
DOMINGO  Domingo IV do Advento. 
2Sm 7, 1-5. 8b-12. 14a. 16; 
Rm 16, 25-27; Lc 1, 26-38
SEGUNDA-FEIRA  Natal do Senhor. 
Domingo à tarde. Is 62, 1-5; At 13, 16-
17. 22-25;  Mt 1, 1-25 ou Mt 1, 18-25
SEGUNDA-FEIRA Solenidade do Natal 
do Senhor. Missa da noite.  
Is 9, 1-6; Tito 2, 11-14; Lc 2, 1-14
Missa da aurora. Is 62, 11-12;   
Tito 3, 4-7; Lc 2, 15-20
Missa do dia. Is 52, 7-10; Heb 1, 1-6; 
Jo 1, 1-18 ou Jo 1, 1-5. 9-14
TERÇA-FEIRA Festa de S. Estêvão, 
Primeiro Mártir. At 6, 8-10; 7, 54-59; 
Mt 10, 17-22
QUARTA-FEIRA  Festa de S. João, 
Apóstolo e Evangelista. 1Jo 1, 1-4;  
Jo 20, 2-8
QUINTA-FEIRA Festa dos Santos 
Inocentes, mártires. 1Jo 1, 5 – 2, 2; 
Mt 2, 13-18
SEXTA-FEIRA 1Jo 2, 3-11; Lc 2, 22-35
SÁBADO 1Jo 2, 12-17; Lc 2, 36-40
PRÓXIMO DOMINGO Domingo dentro 
da Oitava do Natal Festa da Sagrada 
Família de Jesus, Maria e José. Sir 3, 
3-7. 14-17a (gr. 2-6. 12-14); Cl 3, 12-
21; Lc 2, 22-40 ou Lc 2, 22. 39-40 ou: 
Gn 15, 1-6; 21, 1-3; Heb 11, 8. 11-12. 
17-19; Lc 2, 22-40 ou Lc 2, 22. 39-40
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EVANGELHO DESTE DOMINGO

Lc 1, 26-38

SALMO RESPONSORIAL
Salmo 88 (89), 2-3.4-5.27 e 29 

REFRÃO: Cantarei eternamente  
as misericórdias do Senhor.

HORÁRIO DAS MISSAS NO NATAL E ANO NOVO 
Missa do Galo na Igreja Paroquial às 23h30. 
Neste dia não se celebra a Missa das 18h30.
24 de Dezembro (NATAL)
23h00 - Missa do Galo, Caselas
23h30 - Missa do Galo, Igreja Paroquial
25 de Dezembro
10h30 - Missa do Natal do Senhor, Caselas 
12h15 - Missa do Natal do Senhor, Igreja Paroquial 
18h30 - Missa do Natal do Senhor, Igreja Paroquial 
31 de Dezembro (ANO NOVO)
18h30 - Missa Vespertina na Igreja Paroquial
01 de Janeiro
10h30 - Missa de Ano Novo em Caselas
12h15 - Missa de Ano Novo na Igreja Paroquial 
18h30 - Missa de Ano Novo na Igreja Paroquial

ALUGUER DO PRÉ-FABRICADO As instalações an-
tigas da Paróquia, o pré-fabricado mais conhecido 
por “barracão”, estão disponíveis para arrenda-
mento. Os interessados devem contatar a Paróquia 
para o email sfxavier@paroquiasfxavier.org

PARÓQUIA E MBWAY Nos bancos da Igreja Paro-
quial estão colocados autocolantes com infor-
mação sobre os pagamentos por MBWay e com o 
QRCode a partir do qual se podem fazer donativos 
diretamente para a Paróquia ou, mesmo, contri-
buir para os ofertórios durante as Missas.

OFERTÓRIOS – Os ofertórios das Missas no próxi-
mo fim de semana, o primeiro do mês e do ano 
de 2024, destinam-se a ajudar a pagar a dívida 
da Paróquia.
Sede generosos, como sempre.

FESTA DA CATEQUESE No próximo domingo, 07 
de janeiro, a Catequese tem a Festa das Bem-A-
venturanças, do 7º Ano. Será às 18h30. Como é o 
primeiro domingo do mês, há, como é hábito, festa 
com atividades, a partir das 16h30.

Naquele tempo, 
o Anjo Gabriel foi enviado por Deus
a uma cidade da Galileia chamada Nazaré,
a uma Virgem desposada
com um homem chamado José,
que era descendente de David.
O nome da Virgem era Maria.

Tendo entrado onde ela estava, 
disse o Anjo: 
«Ave, cheia de graça, o Senhor está contigo». 
Ela ficou perturbada com estas palavras 
e pensava que saudação seria aquela. 
Disse-lhe o Anjo: 
«Não temas, Maria, 
porque encontraste graça diante de Deus. 
Conceberás e darás à luz um Filho, 
a quem porás o nome de Jesus. 
Ele será grande e chamar-Se-á Filho do Altíssimo. 
O Senhor Deus Lhe dará o trono de seu pai David; 
reinará eternamente sobre a casa de Jacob
e o seu reinado não terá fim». 

Maria disse ao Anjo: 
«Como será isto, se eu não conheço homem?». 

O Anjo respondeu-lhe: 
«O Espírito Santo virá sobre ti 
e a força do Altíssimo te cobrirá 
com a sua sombra. 
Por isso o Santo que vai nascer 
será chamado Filho de Deus. 
E a tua parenta Isabel 
concebeu também um filho na sua velhice 
e este é o sexto mês 
daquela a quem chamavam estéril; 
porque a Deus nada é impossível». 

Maria disse então: 
«Eis a escrava do Senhor; 
faça-se em mim segundo a tua palavra».

Todos devemos falar a mesma língua:  
a que nosso Pai que está nos Céus nos ensina,  
a língua dos diálogos de Jesus com seu Pai,  
a língua que se fala com o coração e com a cabeça, 
aquela que estamos a usar agora na nossa oração. 
É a língua das almas contemplativas, dos homens 
que são espirituais por se terem apercebido  
da sua filiação divina; uma língua que se manifesta 
em mil moções da vontade, em luzes vivas do 
entendimento, em afetos do coração, em decisões 
de retidão de vida, de bem-fazer, de alegria, de paz.
É preciso ver o Menino, nosso Amor, no seu berço, 
olhar para Ele sabendo que estamos perante um 
mistério. Precisamos aceitar o mistério pela fé, 
aprofundar o seu conteúdo.
SÃO JOSEMARIA ESCRIVÁ, CRISTO QUE PASSA

George Latour, A adoração dos pastores



 Todos os anos, durante a Missa da Noite de Natal, 
São Lucas anuncia-nos o Nascimento de Jesus no 
Evangelho do Natal:

Naqueles dias, saiu um decreto de César Augusto, para 

ser recenseada toda a terra. Este primeiro recenseamento 

efetuou-se quando Quirino era governador da Síria. Todos 

se foram recensear, cada um à sua cidade. José subiu tam-

bém da Galileia, da cidade de Nazaré, à Judeia, à cidade de 

David, chamada Belém, por ser da casa e da descendência 

de David, a fim de se recensear com Maria, sua esposa, que 

estava para ser mãe. Enquanto ali se encontravam, chegou 

o dia de ela dar à luz e teve o seu Filho primogénito. Envol-

veu-O em panos e deitou-O numa manjedoura, porque

não havia lugar para eles na hospedaria.

Havia naquela região uns pastores que viviam nos campos 

e guardavam de noite os rebanhos. O Anjo do Senhor apro-

ximou-se deles e a glória do Senhor cercou-os de luz; e eles 

tiveram grande medo. Disse-lhes o Anjo:

«Não temais, porque vos anuncio uma grande alegria para 

todo o povo: nasceu-vos hoje, na cidade de David, um

Salvador, que é Cristo Senhor. Isto vos servirá de sinal: en-

contrareis um Menino recém-nascido, envolto em panos e 

deitado numa manjedoura».

Imediatamente juntou-se ao Anjo uma multidão do exérci-

to celeste, que louvava a Deus, dizendo: «Glória a Deus nas 

alturas e paz na terra aos homens por Ele amados» (Lucas 

2, 1-13).

S. Lucas enquadra o nascimento de Jesus na his-
tória do mundo. Quando Jesus nasceu, havia paz
no mundo inteiro, ou pelo menos no Império Ro-
mano. 
O imperador Augusto tinha conseguido instaurar 
nos seus enormes domínios um longo período
de paz, conhecido como a Pax Augusta, embora à 
custa de muitas guerras, muitas violências, muito 
sangue derramado.
No entanto, a Pax Augusta era apenas uma apa-
rência e uma ilusão. Basta pensar que, na época
do nascimento de Jesus, estava no poder, na Pa-
lestina, Herodes, o Grande, que era um ditador
astuto e brutal. 

¶ Somos povo em caminho, e ao nosso redor – 
mas também dentro de nós – há trevas e luz. 
E nesta noite, enquanto o espírito das trevas en-
volve o mundo, renova-se o acontecimento que 
sempre nos maravilha e surpreende: o povo em 
caminho vê uma grande luz, que nos faz reflectir 
sobre este mistério: o do andar e do ver.
¶ Andar. Este verbo faz-nos pensar naquele lon-
go caminho que é a história da salvação, com 
início em Abraão, que um dia o Senhor chamou 
convidando-o a partir do seu país para a terra 
que Ele lhe havia de indicar. Desde então, a nossa 
identidade de crentes é a de pessoas peregrinas 
para a terra prometida. Esta história é sempre 
acompanhada pelo Senhor! Ele é sempre fiel ao 
seu pacto e às suas promessas. Porque fiel, «Deus 
é luz, e n’Ele não há nenhuma espécie de trevas». 
Diversamente, do lado do povo, alternam-se mo-
mentos de luz e de escuridão, fidelidade e infide-
lidade, obediência e rebelião; momentos de povo 
peregrino e momentos de povo errante.
¶ Na nossa historia pessoal também se alternam 
momentos luminosos e escuros, luzes e sombras. 
Se amamos a Deus e aos irmãos, andamos na luz; 
mas se o nosso coração se fecha, se prevalece em 
nós o orgulho, a mentira, a busca do próprio in-
teresse, então calam as trevas dentro de nós e ao 
nosso redor. Povo em caminho, mas povo pere-
grino que não quer ser povo errante.

O povo que andava nas trevas viu uma grande luzValorizar o sentido espiritual do Natal
PAPA FRANCISCO, 2013CÓNEGO JOSÉ MANUEL DOS SANTOS FERREIRA, PRIOR DE SÃO FRANCISCO XAVIER

Mas é precisamente no final do seu reinado que 
nasce Aquele que é o único capaz de trazer a ver-
dadeira paz ao mundo. No presépio de Belém, 
nasce o Filho de Deus, Jesus, que traz a paz pro-
funda aos corações.
¶ Estaremos preparados para O acolher, para 
aprender com Ele, para viver como Ele? 
Neste Natal, queremos pedir a Deus a paz para 
os povos em guerra, e em especial para as famí-
lias que vêm a sua existência destroçada, e para 
as crianças, vítimas inocentes de uma violência 
cega.
¶ Há poucos dias, mesmo com grande dificulda-
de de falar, devido a um problema respiratório, o 
Papa Francisco não quis deixar de fazer este ape-
lo: “Continuemos a rezar pela grave situação em 
Israel e na Palestina. Paz, por favor, paz... Espero 
que a trégua em curso em Gaza continue, para 
que todos os reféns sejam libertados e ainda seja 
permitido o acesso à necessária ajuda humanitá-
ria.”
Mas não omitiu ainda um pensamento para a 
Ucrânia que sofre: “Não esqueçamos, falando de 
paz, do querido povo ucraniano, que sofre tanto, 
ainda em guerra” (Vatican News).
Vamos colocar estas intenções, e tantas outras, 
no altar das nossas missas de Natal. 
Na Terra Santa, os patriarcas e chefes das diver-
sas comunidades igrejas da Terra Santa emitiram 
recentemente um comunicado conjunto, no qual 
exortavam os cristãos a concentrarem-se mais no 
significado espiritual do Natal.
Não poderemos também nós acolher esta exor-
tação, naturalmente sem esquecer a dimensão 
festiva deste tempo, com tantas e tão belas tradi-
ções familiares, ao mesmo tempo que cultivamos 
a solidariedade e o espírito de partilha, neste Na-
tal de 2023?

A todos os paroquianos 
apresenta sinceros votos de Feliz Natal

O Cónego José Manuel dos Santos Ferreira 
Prior de São Francisco Xavier

¶ A graça que se manifestou no mundo é Jesus, 
nascido da Virgem Maria, verdadeiro homem e 
verdadeiro Deus. Entrou na nossa história, parti-
lhou o nosso caminho. Veio para nos libertar das 
trevas e nos dar a luz. N’Ele manifestou-se a graça, 
a misericórdia, a ternura do Pai: Jesus é o Amor 
feito carne. Não se trata apenas dum mestre de 
sabedoria, nem dum ideal para o qual tendemos 
e do qual sabemos estar inexoravelmente distan-
tes, mas é o sentido da vida e da história que pôs 
a sua tenda no meio de nós.
¶ Ver. Os pastores foram os primeiros a ver esta 
«tenda», a receber o anúncio do nascimento de 
Jesus. Foram os primeiros, porque estavam entre 
os últimos, os marginalizados. E porque velavam 
durante a noite, guardando o seu rebanho. É lei do 
peregrino velar, e eles velavam. Com eles, detemo-
-nos diante do Menino, detemo-nos em silêncio,
agradecemos ao Pai do Céu por nos ter dado Jesus 
e, com eles, deixamos subir do fundo do coração o 
nosso louvor pela sua fidelidade.
¶ Deus ama-nos tanto que nos deu o seu Filho
como nosso irmão, como luz nas nossas trevas.
O Senhor repete-nos: «Não temais». Assim disse-
ram os anjos aos pastores: «Não temais». O nosso 
Pai é paciente, ama-nos, dá-nos Jesus para nos
guiar no caminho para a terra prometida. Ele é a
luz que ilumina as trevas. Ele é a misericórdia: o
nosso Pai perdoa-nos sempre. Ele é a nossa paz. 

Gerard van Honthorst, Adoração do Menino


